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A f im de nâo interromper nossa carppanha. que representa como 
o título justif ica, V>da ou Morte de uma pobre comuna mineira, vatros 
hoje assentar nossR e spe rança na m u d a n ç a de rumos administrativos 
que a Nação h a v e r á â e registrar no p róx imo dia 15. Novos homens 
v ã o ser guindadas aos postos chaves do País, resultando por certo, 
novas técnicas administrativas e t ambém novos estilos de administra­
ç ã o . Na pessoa do ínclito Presidente Geisef, há um corolár io de v i r t u ­
des que nos deixa t r anqü i los , visto que o homem vale pelo seu pas­
sado e pelo seu gabarito já testado. O desenvolvimento da P e t r o b r á s 
e as honrarias das gloriosas estrelas do nosso Exérc i to , colocados co­
mo s ímbolos do talento do novo Presidente, bastam para assegurar 
uma continuidade administrativa, pois tanto o Governo que entra co­
mo o que sai, t êm sobretudo o respeito e a d m i r a ç ã o do povo pela ma­
neira correta e proficiente como sempre souberam se identificar pe­
rante a op in ião púb l i ca . 

O nosso problema, isto é, o fechamento da Escola Profissional 
da Estrada de Ferro Leopoldina, — SEN4,1 — vai agora ser transferido 
para os novos dirigentes da Rede, cujos nomes, embora ainda não sen­
do conhecidos, t e rão por certo a responsabilidade d è corrigir uma fa­
lha l amen táve l da admin i s t r a ção findante, condenando uma Cidade in-
teira a um descaso jamais visto na filosofia revolucionária e que só en­
contra justificativa nesse hiato que se registra, de prováve l m u d a n ç a 
de homens no comando da Empresa. Não fora essa s i tuação , não en­
t ende r í amos o si lêncio da Rede, que apesar de todos os clamores, das 
mais diversas origens, se situou num pedestal de impor tânc ia indife­
rente a todos os apelos. 

Estamos certos e confiados que a par t i r de março o pedido do 
sr. Governador do Estado vai ser atendido, visto que t a m b é m os ou­
tros apelos, de Deputados Federais e Estaduais, de jornais da região 
e do própr io povo, vão merecer acolhida da nova a d m i n i s t r a ç ã o da 
Rede, pois o que se pede é apenas Escola, isto é, r e iv ind icação que 
deve ser ouvida a té mesmo por surdos. 

Ao futuro Presidente da Rede Ferroviár ia , que vai assumir um 
posto dos mais importantes deste Pa í s , pois vai começar uma adminis­
t r a ç ã o numa fase h is tór ica de desenvolvimento das ferrovias nacionais, 
sobretudo imposto pelo problema da escassez de p e t r ó l e o que exige 
tal imperativo, auguramos visão e talento para cuidar dessa tarefa, 
cujas ra ízes , como todo bom administrador sabe, está justamente na 
p r e p a r a ç ã o do elemento humano especializado, objetivo e finalidade 
das diversas escolas profissionais da Rede, como os da que se pre-
tende fechar em nossa Cidade. 

A Q U Á R I O S 

Osoi. Hgro-PeiDãPla da Região de Biias, Lida. 
B i c a s — Minas G e r a i s 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A S S E M B L É I A G E R A L O R D I N A ' R I A 
O Presidente da Cooperativa Agro-Peeuária 

da Região de Bicas, Lida., no uso das atribui­
ções que lhe confere o Artigo 28 do Estatuto Social, 
convoca os Senhores associados para se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 24 
do mês de Março do ano de 1974, às 11 horas, no 
Grupo Escolar Cel. Joaquim José de Souza, em 1 \ 
(primeira) convocação, com a presença 'de 2/3 (dois 
terços) do número de associados; em 2 a. (segunda) 
convocação,'às 12 horas, com a presença de metade 
mais 1 (um) dos associados ou ainda em 3*. (terceira) 
convocação, às 13 horas com a presença de, no mínimo, 
10 (dez) associados, para deliberarem sobre a seguinte: 

ORDEM DO DIA 
1) — Julgamento do relatório da gestão, Balanço Ge­

ral, parecer do Conselho Fiscal e Contas de 
Sobras e Perdas; 

2) — Eleição do Conselho Fiscal. 
N O T A — Para os efeitos legais e estatutários, decla­

ra-se que o número de associados da Coo­
perativa, nesta data, é de 244 (duzentos 
e quarenta e quatro). 

Bicas, 08 de Março de 1974. 
as.) Dalton Fávero Retío 

Presidente 

Domingos Antônio Croce 
Nos exames de vestibular para o curso do CTU, em 

Juiz de Fora, fo i classificado o jovem estudante Domin­
gos Antônio Crcce. filho do sr. e sra. Geraldo Croce. 

• 
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i 
Fundador; Dr. J . IVT. cies Oliveira Souza 

Direíor-Proprietário: ^ Gerente: 

J , IVI. Veiga S. S. Campos 

Ano 51 • BICAS (MG), 10/Março/1974 • N. 1967 

Câmara Municipal de S ã o João Nepomuceno 

Transcrevemos abaixo com satisfação, a comunicação 
da atual composição da Câmara Municipal da edilidade 
sanjoanense : 

«CÂMARA M U N I C I P A L DE SÃO J O Ã O NEPOMUCENO 
São João Nepomuceno, fevereiro de 1974 

N . c 02/74 
Assunto : Faz comun icação 
Serviço -. Sect. R. Matizo 

Excelent íss imo Senhor : 
Temos a honra de comunicar a Vossa Excelência que no 

dia 11 do corrente fo i empossada a Mesa que dirigirá os trabalhos da 
Câmara Municipal deste munic íp io no presente ano legislativo, a 
qual f icou assim c o n s t i t u í d a : 

Presidente: MILTON MURILO VEIGA — ARENA 
V í c e - P r e s i d e n t e ; SEBASTIÃO CARLOS LEITE — ARENA 
S e c r e t á r i o : M A N O E L MONTEIRO S I L V A — ARENA 

Valemo-nos do ensejo para apresentar a Vossa Exce lênc ia 
os protestos de nossa elevada ebtima e distinta cons ide ração . 

Atenciosamente. 

Mil ton Muri lo Veiga — Pres iden te .» 

Moacír Garcia Passos 
Acompanhado de seus familiares, seguiu h á dias para Bras í l i a — 

DP. o nosso prezado amigo e c o n t e r r â n e o sr . Moacír Garcia Passos, 
p r o p r i e t á r i o nesta cidade e muito digno t i tu la r do C a r t ó r i o do Cr ime 
desta Comarca, 

J o s é Ferreira Pedrosa Filho 
Esteve na cidade o sr . J o s é Ferre i ra Pedrosa F i l h o , gerente 

da Confederai em Bras í l ia , tendo se f e i to acompanhar de sua exma. 
esposa e f i lhos . 

Nascimentos 
S é r g i o L 1 I 1 I 2 E' o nome do robusto garoto nascido no dia 21 

de fevereiro p. pasmado, p r imogêni to do distinto 
casal Severino Rezende Marôco — d . Maria de Lourdes S a n t o s M a r ô c o , 
residentes em Santa Helena, neste município . . 

Mael í Acha-se enriquecido com o nascimento de uma graciosa 
menina, que recebeu o nome de Mael í , ocorrido no dia 26 

do mês p. f indo o lar do venturoso casal Décio F á v e r o Retto — d. 
Oeila Peçanha Fávero Retto, residentes no Rio de Janeiro—OB. 

Felicitamos os ventuiosos pais e almejamos aos r ecém-nasc idos 
promissor porvir, 

LIGA AM ADORIST A BIQUENSE 
Do sr. Antônio Pedro da Cunha Filho recebemos delicado of íc io 

nos enviando uni re la tór io completo do per íodo de sua a t u a ç ã o à f ren­
te desta entidade esportiva de nossa cidade, com balancete da Receita 
e Despesa, o que comprova o seu grande interesse e de seus compa­
nheiros de Diretor ia em trabalhar para a LAB no sentido de que a 
mesma consiga uma pos ição de destaque em nossos meios esportivos e 
da reg ião ; P a r a b é n s . 

Oração ao Espírito Santo 
E s p í r i t o Santo, Você que me esclarece tudo, Você que me 

i lumina todos os caminhos para que eu at inja o meu ideal, Você 
que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me 
fazem, quero neste curto d iá logo agradecer-Lhe por tudo e confir­
mar mais uma vez que jamais quero separar-me de Você, por 
maiores que sejam as ten tações materiais. Pelo c o n t r á r i o , quero 
tudo fazer em p ro l da humanidade para que possa merr cer a 
g ló r i a p e r p é t u a na Sua companhia e na companhia de meus 
i r m ã o s . 

Obrigado, muito obrigado mais uma vez, E s p í r i t o Santo. 
N O T A : — A pessoa d e v e r á fazer esta o r a ç ã o 3 dias seguidos, 
sem mencionar o pedido. Dentro de 3 diüs s e r á s l c a n ç a d a a 
g raça , por mais di f íc i l que possa parecer. Publlear a p ó s receber 
a g r a ç a . 

A. B . agradece a graça recebida. 


